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1.3.2 Sociedade da informação 


A abordagem que seguirá neste item tem por objetivo revisar as principais questões históricas e conceituais das formas como a sociedade humana se apresenta e evolui. Desta maneira, será possível vislumbrar-se os diversos desdobramentos desde a forma mais primitiva até a fase atual, que é denominada de Sociedade da Informação (SI) e também denominada de Sociedade do Conhecimento. Neste contexto, será possível avaliar-se o surgimento da ocupação rastreador de informações na Internet, com ênfase nas empresas de base tecnológica. 

1.3.2.1 Aspectos conceituais


Do ponto de vista político/estratégico em nível governamental, foi pela primeira vez introduzido o conceito de Sociedade da Informação durante o discurso do vice-presidente dos Estados Unidos, Sr. Al Gore, na Conferência Mundial de Desenvolvimento das Telecomunicações (CMDT-94) na cidade de Buenos Aires, dia 21 de março de 1994, cujo evento reuniu representantes de pelo menos 133 países, totalizando aproximadamente 1000 personalidades do meio político, empresarial e científico mundial
.


No mundo inteiro existem ações sendo desenvolvidas no sentido de preparar-se para o que se denomina de Sociedade da Informação, sendo que a Europa detém uma forte atuação seja na criação das infra-estruturas, no desenvolvimento de indústria de conteúdos, no teletrabalho, na telemedicina, no ensino à distância, na saúde, na informatização dos concursos públicos, na rede transeuropéia de administrações públicas, no tráfego rodoviário e aéreo e nos impactos sociais.


Para TOFLER [TOF 92], que descreve a transformação da sociedade através  do impacto das ondas, o que se passa atualmente na sociedade é um evento tão profundo que se compara à Primeira Onda de mudança, desencadeada há dez mil anos pela descoberta da agricultura, ou pela Segunda Onda de mudança, provocada pela revolução industrial. Sua abordagem é de que estamos vivenciando a Terceira Onda. Uma descrição enfática e precisa desta mudança é relatada por TOFLER:

"Estamos tateando à procura de palavras para descrever a potência e o alcance totais desta mudança extraordinária. Alguns falam de uma Idade Espacial, de uma Idade de Informação, de uma Era Eletrônica ou de uma Aldeia Global que se anuncia. Zbigniew Brzezinski disse-nos que enfrentamos uma "idade tecnotrônica". 0 sociólogo Daniel Bell descreve a vinda de uma “sociedade pós-industrial”. Os futuristas soviéticos falam da R.T.C. – a “revolução tecnológica científica”. Eu mesmo já escrevi extensamente sobre a chegada de uma "sociedade superindustrial". Nenhum destes termos, porém, inclusive o meu, é adequado.

Algumas destas expressões, focalizando um único fator, estreitam em vez de expandirem a nossa compreensão. Outras são estáticas, sugerindo que uma nova sociedade pode entrar em nossas vidas suavemente, sem conflito ou tensão. Nenhum destes termos dá sequer uma idéia da força, do alcance e do dinamismo total das mudanças que se precipitam sobre nós ou das pressões e conflitos que se desencadeiam.

A humanidade enfrenta um salto de um quantum para a frente. Enfrenta a sublevação social e a reestruturação criativa mais profundas de todos os tempos. Sem o reconhecermos claramente, estamos empenhados na construção de uma notável civilização nova desde os alicerces. Este é o significado da Terceira Onda."


Ainda TOFLER caracteriza no tempo o que chama de Ondas. A Primeira Onda começou por volta de 8000 a.C. indo até o período 1650/1750 d.C. Depois veio a Segunda Onda caracterizada pela civilização industrial, quando seu ponto máximo histórico ocorreu nos Estados Unidos, durante a década iniciada por volta de 1955. Esta década mostrou que os trabalhadores de colarinho branco e de serviços gerais excediam em número os operários (trabalhadores de macacão). Esta foi a mesma década que viu a introdução do computador, da aviação, da pílula anticoncepcional e muitas outras inovações de grande impacto. Outros países, além dos Estados Unidos, como a Grã-Bretanha, a França, a Suécia, a Alemanha, a União Soviética e o Japão também inseriram-se nestas mudanças.  Atualmente todas as nações de alta tecnologia têm algo da Segunda e da Terceira Onda.


O que TOFLER chama de Terceira Onda, mundialmente chama-se de Sociedade da Informação ou Sociedade do Conhecimento.

Para CRAWFORD [CRA 94], todas as mudanças da sociedade estão surgindo de uma profunda transformação na economia global. Os países em desenvolvimento passam pelo processo de industrialização e as economias desenvolvidas da Europa Ocidental, América do Norte e Japão são rapidamente transformadas em economias pós-industriais baseadas em conhecimentos. A economia agora comporta-se de tal forma que informação e conhecimento substituem capital físico e financeiro e são as maiores vantagens competitivas nos negócios. Para CRAWFORD, a inteligência criadora constitui-se na riqueza da nova sociedade. Os experts (historiadores econômicos) que estudam as transformações econômicas e em particular o desenvolvimento dos países industrializados nos últimos 250 anos, desenvolveram um modelo de como as economias e as sociedades evoluem. O modelo é o seguinte: novos conhecimentos levam a novas tecnologias, as quais, por sua vez, levam a mudanças econômicas; que, conseqüentemente, geram mudanças sociais e políticas, as quais, em última instância, criam um novo paradigma ou visão de mundo. CRAWFORD entende que este modelo explica as dramáticas mudanças econômicas, sociais e políticas que vêm ocorrendo no mundo. O quadro 2 a seguir, utilizado por CRAWFORD, caracteriza as principais características de cada uma das fases das sociedades. Observe-se que antes da sociedade industrial, há duas fases, sendo a primitiva e a agrícola.

Quadro 2 - Características-chave de quatro sociedades básicas

	
	Sociedade Primitiva
	Sociedade Agrícola
	Sociedade Industrial
	Sociedade do Conhecimento

	Tecno-logia
	Energia: energia humana

Materiais: peles de animais, pedras

Ferramentas: mínimas para cortar/moer (normalmente feitas de pedra)

Métodos de produção: nenhum

Sistema de transporte: caminhar

Sistema de comunicação: voz humana
	Energia: natural (humana, animal, vento)

Materiais: recursos renováveis (árvores, algodão, lã)

Ferramentas: força muscular humana ampliada (alavancas e guinchos) ou forças naturais dirigidas (navegação, roda d'água)

Métodos de produção: artesanato

Sistema de transporte: cavalo, carroça, barco a vela

Sistema de comunicação: manuscrito
	Energia: combustíveis fósseis (óleo, carvão)

Materiais: recursos não-renováveis (metais etc.)

Ferramentas: máquinas para substituir a força humana (motores)

Métodos de produção: linha de montagem e partes intercambiáveis

Sistema de transporte: barco a vapor, ferrovia, automóvel e avião

Sistema de comunicação: imprensa, televisão
	Energia: natural (sol, vento), nuclear

Materiais: recursos renováveis (biotecnologia), cerâmica, reciclagem

Ferramentas: Máquinas para ajudar a mente (computadores e eletrônica relacionada)

Métodos de produção: robôs

Sistema de transporte: espacial

Sistema de comunicações: comunicações individuais ilimitadas através de meios eletrônicos(

	Econo-mia
	Coleta, caça ou pesca
	Economia local descentralizada e auto-suficiente; atividade econômica central é a produção e o consumo de alimentos, sem atividades de mercado significativas. Simples divisão do trabalho em função da comunidade, com poucos e bem definidos níveis de autoridade (nobreza, sacerdotes, guerreiros, escravos e servos). A terra é o recurso fundamental da economia. 
	Economia de mercado nacional cuja atividade econômica é a produção de bens padronizados, tangíveis com divisão entre produção e consumo.

Divisão complexa da mão-de-obra baseada em habilidades específicas, modo de trabalho padrão e organizações com vários níveis hierárquicos.

Capital físico é o recurso fundamental.
	Economia global integrada, cuja atividade econômica central é a provisão de serviços de conhecimento com maior fusão e entre produtor e  consumidor.

Organizações empreendedoras de pequeno porte cujos membros têm um ganho diretamente.

Capital humano é o recurso fundamental.

	Siste-ma Social
	Pequenos grupos ou tribos
	Esquema familiar estratificado, com definições claras das funções em virtude do sexo.

Educação limitada à elite.
	Família nuclear com divisão de papéis entre os sexos e instituições imortais que sustentem o sistema.

Os valores sociais enfatizam conformidade, elitismo e divisão de classes.

Educação em massa é completada na idade adulta.
	O indivíduo é o centro com diversos tipos de família e fusão dos papéis sexuais com ênfase na auto-ajuda e instituições mortais.

Os valores sociais enfatizam a diversidade, o igualitarismo e o individualismo.

A educação é individualizada e contínua.

	Siste-ma Político
	Tribo unidade política básica na qual os anciãos e o chefe governam
	Feudalismo: leis, religião, classes sociais e políticos atrelados ao controle das terras, com autoridade transmitida hereditariamente (regras aristocráticas); a comunidade local é a unidade política básica.
	Capitalismo e marxismo: leis, religião, classes sociais e política são modelados de acordo com os interesses da propriedade e do controle do investimento de capital.

Nacionalismo: governos centralizados e fortes, tanto na forma de governo representativo quanto na forma ditatorial.
	Cooperação global: instituições são modeladas com base na propriedade e no controle do conhecimento com organizações supranacionais/os governos locais/as principais unidades de governo e a democracia participativa definem as normas.

	Para-digma
	Mundo visto puramente em termos naturais
	Conhecimento básico: matemática (álgebra e geometria) e astronomia

Idéias centrais: humanidade vista como controlada pelas forças superiores (deuses), religiosidade, visão mística da vida (astrologia) e sistema de valores com ênfase na harmonia com a natureza.
	Conhecimento básico: física, química

Idéias centrais: os homens se colocam como controladores do destino num mundo competitivo com a crença de que uma estrutura social racional pode produzir harmonia. num sistema de castigos e recompensas.
	Conhecimento básico: eletrônica quântica, biologia molecular, ecologia.

Idéias centrais: homens são capazes de transformação contínua e de crescimento (pensamento com cérebro integrado); sistema de valores enfatiza um indivíduo autônomo numa sociedade descentralizada com valores femininos dominantes.


Fonte: Extraído de CRAWFORD [CRA 94].

Ainda caracterizando o que se chama de Sociedade do Conhecimento, CRAWFORD diferencia das outras sociedades da seguinte forma:

"A economia do conhecimento difere de suas duas predecessoras nos serviços, que são mais do que a produção de mercadorias, a forma dominante de emprego. É uma economia de processamento de informações no qual computadores e telecomunicações são os elementos fundamentais e estratégicos, pois produzem e difundem os principais recursos de informação e conhecimento. Pesquisa científica e educação são a base da geração de riqueza. A organização econômica e social é centrada na posse da informação(, do conhecimento e na utilização do capital humano, que significa pessoas estudadas e especializadas. Numa economia baseada nos conhecimentos, você almeja ser o proprietário de uma rede de televisão ou de uma companhia telefônica."


Há uma diferença entre informação e conhecimento, onde informação pode ser encontrada facilmente em livros, em disquetes de computador, na Internet ou em qualquer meio de armazenamento de informação. O conhecimento é encontrado somente em seres humanos, porque é exercido através de seu  cérebro e de suas mãos. O conhecimento traz como resultado um certo trabalho em prol do homem. Para CRAWFORD, uma informação que não é lida, como um livro, não tem valor para ninguém.


Para que se possa entender as transformações entre as sociedades (ou economia) industrial e do conhecimento, CRAWFORD examina os vários aspectos da mudança:


" ... 

· a automação do trabalho – atividades intensivas de manufatura, bem como um incremento da automação de uma vasta gama de atividades de serviços;

· um crescimento generalizado na indústria de serviços, particularmente na saúde, educação, produção de software e entretenimento;

· a redução de tamanho das grandes empresas tanto de manufatura quanto de serviços, devido ao maior estímulo ao espírito empreendedor;

· uma mudança na forma de trabalho, com um crescimento acentuado da participação das mulheres (que são ao mesmo tempo o segmento de crescimento mais rápido da força de trabalho e também o que progride mais aceleradamente em termos de status econômico);

· transformações demográficas substanciais, causadas pela queda na taxa de nascimento e uma população mais velha;

· substituição do centro geográfico da economia, antes centrada em matérias-primas e bens de capital para se concentrar em informações e conhecimentos(, particularmente pesquisa e educação. ... "


Para uma análise centrada na empresa, CRAWFORD examina a sociedade industrial e a sociedade do conhecimento através do quadro 3, a seguir.

Quadro 3 - Comparação de suposições básicas nas economias industrial e dos 

                   conhecimentos
	Sociedade Industrial
	Sociedade do Conhecimento

	A maioria das pessoas deseja sucesso econômico para atender a necessidades materiais; assim, o modo de motivá-las é através de recompensas econômicas.
	A partir do momento em que as necessidades de subsistência forem satisfeitas, as recompensas unicamente econômicas não são suficientes para motivar a maioria das pessoas.

	0 trabalho, para a maioria das pessoas deve ser rotineiro e padronizado.
	0 trabalho, para a maioria das pessoas, deve ser variado, não repetitivo e responsável, desafiando a capacidade individual de discernimento, avaliação e julgamento.

	Quanto maior a empresa, melhor, mais forte e mais lucrativa será.


	Há limites superiores para as economias de escala, tanto para corporações quanto para organizações governamentais.

	Mão-de-obra, matérias-primas e capital são os elementos básicos da produção.
	Informação e conhecimento( são os elementos básicos da produção.

	A produção de bens e de serviços  padronizados é mais eficiente que uma produção artesanal, na qual cada unidade produzida difere da próxima.
	A produção de bens e serviços orientadas para o cliente, através de um novo sistema artesanal ou a produção artesanal baseada na informação e na tecnologia avançada é mais eficaz do que a produção em massa.

	A organização mais eficiente é a burocracia, na qual cada suborganização tem um papel permanente, claro e definido na hierarquia. Uma burocracia é uma máquina organizacional para a produção de decisões padronizadas.
	A melhor maneira de organização não é a burocracia, mas adhocracia. Numa organização ad hoc, cada componente organizacional é modular e disponível, cada unidade interage com muitas outras lateralmente e as decisões são adequadas a cada cliente e não padronizadas.

	Os avanços tecnológicos ajudam a padronizar a produção e levam ao progresso.
	Os avanços tecnológicos não necessariamente trazem o progresso e podem, se não forem controlados cuidadosamente, destruir o progresso já alcançado.


Fonte: Extraído de CRAWFORD [CRA 94].


Para SILVA [SIL 95], a análise da transformação da sociedade pode ser enquadrada não apenas em três, mas em quatro fases, sendo, a última, denominada de sociedade pós-sociedade da informação. 


Em realidade, SILVA propõe outras premissas básicas para a análise de como as sociedades vão se transformando:

" ... A classificação da evolução das sociedades em sociedade agrícola, sociedade industrial e sociedade da informação não está errada. 0 que está errado são as premissas básicas sobre as quais se sustenta essa classificação. As premissas usadas por Alvin Toffler admitem que as sociedades devem ser classificadas em função das fontes de recursos econômicos e da atividade profissional preponderante em cada época.

Entretanto, se fizermos uma análise mais profunda, concluiremos que há milênios o homem se organiza em sociedade, muito antes da própria existência do dinheiro. Assim, o dinheiro não existiu em todo o passado da humanidade. E, ao que tudo indica, não existirá por muito tempo. 0 conceito moderno e aceito pelos grandes banqueiros é de que o dinheiro está, cada vez mais, se transformando em “informação em movimento”.

As atividades profissionais, tais como as conhecemos hoje, deverão ser, em grande parte, absorvidas por robôs e computadores nas próximas décadas.

Assim, classificar a evolução das sociedades em cima de premissas “econômicas” e das “atividades profissionais preponderantes” pode nos levar a uma visão estreita e muito limitada a um período de tempo, ou a circunstâncias voláteis e transitórias da história e do futuro das sociedades. ... "


O que SILVA propõe exatamente é a mudança das premissas básicas passando dos recursos econômicos e das atividades profissionais para a premissa de que a evolução da sociedade deve ser classificada em função da capacidade de atender o indivíduo.


Desta forma, a sociedade agrícola, a sociedade industrial e a sociedade da informação para TOFLER ficam sendo denominadas de Primeira, Segunda e Terceira Ondas, no entanto propõe Silva a Quarta Onda, que na realidade buscará não apenas a conquista de bens materiais ou informacionais, mas acima de tudo o bem da humanidade, a conquista do ser humano e o aprimoramento do próprio homem. A Terceira Onda, se limitaria a ir até o suprimento em massa de informação para a sociedade. Desta forma fria e isenta de humanismo, as pessoas iriam se comportar como máquinas e as máquinas como homens, porque a maior parte do tempo, as pessoas passariam utilizando equipamentos como computador, televisão, entre outros.


Assim, o que SILVA denomina como a Sociedade pós-sociedade da Informação ou Sociedade da Quarta Onda pode ser melhor compreendido, com a descrição de suas características:



" ... 

· O avanço tecnológico e a maturidade do uso da tecnologia de informática e de automação irão libertar o homem do trabalho como pré-requisito para a sobrevivência.

· O BEM-ESTAR BRUTO SERÁ CONSIDERADO TÃO OU MAIS IMPORTANTE DO QUE A INFORMAÇÃO, A TERRA, O TRABALHO OU O CAPITAL, surgindo a busca de uma maior contabilidade social.

· O homem deverá se libertar das fantasias de encontrar a sua realização interior através do consumo de bens materiais ou informacionais, para uma busca maior de conquistas interiores. A paz e a harmonia interior serão consideradas fontes de suprema realização e pré-requisitos básicos para criar uma sociedade mais estável e harmônica. Entraremos num período em que haverá maior equilíbrio entre a realização individual e a estabilidade social.

· Haverá um espírito altamente participativo e comunitário e uma maior busca de trabalho; através de grupos de interesses comuns, interligados por sofisticados sistemas de informação interativos.

· A principal força motriz para o novo conceito de trabalho intelectual e participativo será a necessidade psicológica dos indivíduos de crescer, participar, construir, se sentirem úteis e reconhecidos pela comunidade em que vivem.

· Um perfeito e harmônico enlace entre a tecnologia avançada e a filosofia aplicada irá ditar toda uma base de princípios, de valores éticos, no uso da tecnologia, para acabar com as maiores e mais antigas inimigas da humanidade: as guerras e a miséria humanas.

· As tecnologias da informação e da automação serão grandes amplificadoras da capacidade intelectual do homem. Mas o objetivo fundamental será o aprimoramento interior do próprio homem – e a melhoria da qualidade de vida da humanidade.

· Maior ênfase e evolução nas ciências de controle mental e fenômenos paranormais irão tornar obsoletas algumas técnicas e tecnologias tradicionais, especialmente nas áreas de diagnóstico médico, processos cirúrgicos, tratamentos psiquiátricos, métodos educacionais e outros.

· Por excelência, será uma sociedade orientada ao consumo de energias interpessoais como forma sublime de realização interior.

· A sociedade desenvolver-se-á com base na busca de uma maior harmonia interior e social, a ponto de poder mais facilmente identificar e direcionar talentos individuais e grupais para a construção de uma sociedade e um mundo melhor. ... "

O que SILVA efetivamente realizou foi uma análise da abordagem de TOFLER e uma ênfase mais no sentido ético, defendendo a utilização de sistemas informáticos/telemáticos para quaisquer ações que venham a desenvolver o homem na sua plenitude, assim, atendendo a sua individualidade.


Em nível mundial, há uma série de ações que estão se desenvolvendo acerca da Sociedade da Informação, seja relativamente à análise de seus impactos mas  também no estudo aprofundado da infra-estrutura técnica/tecnológica necessária. 


Para LUCENA [LUC 98], pode-se interpretar a Sociedade da Informação como sendo um ambiente global baseado em informação e sua apropriação industrial, econômica, social, cultural, científica e tecnológica, entre outras, em larga escala. O mundo, atualmente, discute as regras e os modos de operação dos serviços já existentes e também os que surgirão. Os impactos desta revolução acontecerão de forma permanente na educação, no trabalho, no governo e nos serviços públicos, como saúde, segurança, lazer, mas também nas formas de discutir e organizar a própria sociedade.


LUCENA entende que as sociedades da informação terão variantes, como temos também na sociedade industrial:

"É possível que convivam, no longo prazo, modelos variados de sociedades da informação, da mesma forma como existem, hoje, diferentes modelos de sociedades industrializadas. Tais sistemas serão mais ou menos excludentes e cuidarão mais ou menos de resolver as tensões causadas por desigualdades regionais em países do porte do Brasil na medida em que criem, ou não, reais oportunidades para os indivíduos e regiões hoje marginalizados. 

Estas sociedades de informação regionais ou nacionais farão parte do que hoje já se chama a sociedade global da informação, que supõe uma capilaridade das redes de comunicação em escala planetária, ainda que em graus regionalmente variados. 

Os três requisitos fundamentais para que, em qualquer país, os efeitos da era da informação possam ter conseqüências sociais em larga escala são: 

· a implantação de uma infra-estrutura nacional de informação, 

· a conexão de tal infra-estrutura às redes mundiais de informação e 

· o desenvolvimento de recursos humanos altamente qualificados(, condição sine qua non para entrada e permanência no conjunto das sociedades baseadas em conhecimento."


Também LUCENA aborda a questão da formação de recursos humanos como de fundamental importância para a concretização da Sociedade da Informação:

"Mais do que em qualquer outra era da história da humanidade, recursos humanos qualificados( serão de fundamental importância para a era da informação: 

· cientistas, engenheiros, educadores e técnicos em todas as áreas associadas às tecnologias da informação, especialmente em sistemas de informação, de comunicação e computação mas também na administração da aplicação de informação e conhecimento; 

· uma força de trabalho treinada para o uso destas tecnologias e sistemas, capaz de produzir com qualidade e competitividade dentro de ambientes baseados em conhecimento, e 

· uma população preparada para, em escala generalizada, utilizar sistemas e serviços associados a redes de comunicação e informação, e educada para consumir informação e conhecimento competentemente."


Para MANDEL [MAN 97], a análise do impacto da revolução da informática e da Internet pode ser feita nos aspectos: (1) econômicos e (2) sociais e políticos. No aspecto econômico, observamos inicialmente o uso intenso do CAD (Computer Aided Design) e CAM (Computer Aided Manufacturing) na indústria. A agricultura é muito beneficiada, na medida em que se pode prever as condições do tempo. A utilização dos sistemas da Internet, como WWW oferece aos usuários a possibilidade de compras virtuais através de shopping. 


Um dos impactos descritos por MANDEL é exatamente na área de recursos humanos ligado à Internet, onde surgem enormes possibilidades:

"Por outro lado, o próprio funcionamento da rede é um negócio de bilhões de dólares anuais envolvendo empresas de telecomunicações, provedores de acesso, especialistas em projeto de páginas, etc., gerando novas necessidades no mercado de trabalho.

Um exemplo seria a nova profissão de "minerador de informações'' (, um especialista que pudesse localizar na rede informações sobre um tema específico e pudesse editá-las e reorganizá-las para posterior utilização por um cliente."


Quanto aos aspectos sociais e políticos, MANDEL avalia o impacto como sendo de velocidade muito rápida, inclusive podendo-se esperar mudanças de comportamento e o perigo de instabilidade. A grande facilidade de qualquer pessoa transmitir informações na rede para muitas outras pessoas (broadcasting) poderia comprometer o sistema de comunicações por uma sobrecarga. No entanto, o volume disponível na rede (Internet) exigirá pessoal especializado para buscar e processar a informação:

"Por outro lado, é claramente impossível que todos os participantes sejam ouvidos nestes “broadcastings”, pois isto levaria imediatamente a uma enorme sobrecarga de informação chegando a cada um dos ouvintes. Que mecanismos surgirão para definir quem é ou não é de fato ouvido? Como cada participante decidirá o que ouvir e o que ignorar dentro da massa de dados que atingirá a todos pela rede, seja por  "brodcasting'' ou simplesmente pelo imenso volume da informação disponível quando requisitada pelo participante, num constante "information overload''? Será necessário que apareça a figura do "information manager'' como uma nova profissão, ou como um novo serviço através da própria rede?( Até que ponto estas tarefas poderão ser feitas automaticamente, por programas de computador?"


A área da educação será uma das mais atingidas, porque os meios produtivos são impactados pelas novas tecnologias. Há uma indagação também quanto à forma como será realizada a integração mundial baseada essencialmente na informatização, ou seja, como cada país deverá realizar esforços para acompanhar estas mudanças que estão ocorrendo. 

1.3.2.2 Experiências em andamento


Para que os países possam efetivamente aderir à Sociedade da Informação, é necessário que desenvolvam complexos planos de desenvolvimento. Atualmente, um número expressivo de países projetam as infra-estruturas nacionais de informação para participarem na Sociedade Global da Informação. Pode-se citar os países a seguir como sendo os que já têm planos desenvolvidos e alguns sendo colocados em execução, conforme LUCENA [LUC 98a]: 

· Europa: Finlândia e Portugal, Índia

· Sudeste da Ásia: Índia, Taiwan, Tailândia, Filipinas, Vietnã e Coréia

· Nova Zelândia e Austrália

· México

Também através dos países membros do G7, juntamente com a Comissão Européia, existem muitos projetos em andamento sobre a sociedade da informação, conforme LUCENA. Estes projetos chamados projetos piloto estão sendo inicialmente conduzidos pelos membros do G7, mas serão, em seguida, abertos à participação de outros países, conforme LUCENA [LUC 98b].

Ressalta-se a seguir os objetivos centrais para o desenvolvimento dos projetos piloto do G7, observando-se o grande interesse estratégico com que estão lidando com o tema:

· Dar suporte ao objetivo de formação de um consenso internacional sobre os princípios que devem governar a necessidade de acesso a redes e a interoperabilidade entre elas;

· Estabelecer os fundamentos de formas produtivas de cooperação entre os membros do G7, a fim de criar uma massa crítica para tratar este tema de interesse global;

· Criar uma oportunidade para a troca de informações que conduza ao desenvolvimento da sociedade da informação;

· Identificar e selecionar projetos de natureza exemplar que produzam benefícios tangíveis e claramente identificáveis nas áreas social, econômica e cultural para demonstrar o potencial da Sociedade da Informação para o público em geral;

· Identificar obstáculos relacionados à implementação de aplicações práticas que beneficiem a criação de uma sociedade global da informação;

· Sempre que apropriado, ajudar na criação de novos mercados e serviços.

Os projetos piloto a seguir estão sendo encaminhados de forma a paulatinamente construírem o que se chama de sociedade da informação. Através deste conjunto de projetos, também pode-se depreender que existe uma elevada  complexidade e também uma grande motivação internacional sobre o assunto:

· O Projeto sobre o Inventário Global (Global Inventory Project)

Coordenadores: Comissão Européia e Japão

· Interoperabilidade Global para Redes de Alta Velocidade

Coordenadores: Canadá, Alemanha e Japão

· Educação e Treinamento Multicultural na Sociedade Global da Informação

Coordenadores: França e Alemanha

· Projeto de Bibliotecas Eletrônicas

Coordenação: Japão e França

· Projeto sobre a Herança Cultural do Mundo: Museus e Galerias

Coordenação: Itália e França

· Projeto sobre o Meio Ambiente e Recursos Naturais

Coordenação: Estados Unidos

· Gestão de Emergências Globais

Coordenação: Canadá

· Aplicações Globais sobre Saúde

Coordenação: Comissão Européia, França, Alemanha e Itália

· O Projeto Governo Online

· Mercado Global para Pequenas e Médias Empresas (PME’s)

Coordenação: Comissão Européia, Japão e Estados Unidos

· Sociedade da Informação Marítima (MARIS)

Coordenação: Comissão Européia e Canadá

O projeto Mercado Global para Pequenas e Médias Empresas interessa para o estudo desta Tese, na medida em que neste ambiente inserem-se as mudanças organizacionais e o surgimento de novas ocupações, como o rastreador de informações na Internet.


A descrição deste projeto, conforme LUCENA [LUC 98b], segue-se abaixo:

"Pequenas empresas formam as bases da economia dos países do G7 e são instrumentos estratégicos para a criação de empregos e inovação. As oportunidades de negócios para PME’s no mercado global são limitadas por uma variedade de fatores (ex.: recursos humanos, financeiros etc.) e as dificuldades que elas encontram para ter acesso à informação apropriada para estabelecer parcerias internacionais.

Numa economia cada vez mais globalizada, nenhum país pode agir sozinho. Os países do G7 reunidos vão conduzir iniciativas destinadas a facilitar o acesso à informação às suas PME’s, promover o uso de redes pelas PME’s( e encorajar o setor privado a demonstrar a mercados eletrônicos interoperáveis."


A Oficina de Proyectos de Sociedad de la Información (ISPO
), da Comunidade Européia, tem desenvolvido vários projetos e ações da Sociedade da Informação através de vários projetos que envolvem programas, diretrizes e políticas direcionadas para área social, legal, tecnológica, entre outras, envolvendo todas as nuances de interesse do que se entende por Sociedade da Informação. Esta ação da Comunidade Européia também caracteriza de forma enfática a importância estratégica para os países que desejam participar integralmente da Sociedade da Informação [ISP 99].


No âmbito da ISPO, também se destaca o projeto denominado European Survey on Information Society (ESIS
). Esta iniciativa tem por finalidade desenvolver um estudo sobre projetos e ações que estão em andamento em todos os países da União Européia. O projeto ESIS engloba três categorias de informação: (1) um inventário de projetos (que é o próprio núcleo do projeto) onde se emprega as tecnologias de informação e comunicação de forma inovadora e criativa; (2) acompanhamento e análise regular de todas as novas normativas, assim como ações dirigidas a promocionar as iniciativas, tanto públicas como privadas, no campo da Sociedade da Informação e (3) identificação das entidades, principalmente as instalações de redes públicas ou privadas que oferecem infra-estruturas de Sociedade da Informação, serviços e aplicações (por exemplo: fornecimento de gás, estradas de ferro, fornecimento de água, TV por cabo, auto-estradas, redes elétricas, entre outras). Em resumo, o projeto ESIS proporcionará uma ferramenta para o conhecimento, comunicação, colaboração e promoção de experiências modelo. Tanto em 1997 como 1998 foram produzidos resultados concretos deste inventário de projetos, tendo sido acusada uma variedade muito grande de tecnologias e finalidades, todos relacionados com o desenvolvimento da Sociedade da Informação nos países da União Européia [ESI 99].

1.3.2.3 Mudança de paradigma


Para SPOLIDORO [SPO 98]
 a Sociedade do Conhecimento é o resultado da transformação mundial, na qual o entendimento correto é mudança de paradigma. Há mais de 80 definições de paradigma, portanto, baseou-se em exemplos para explicar como um paradigma podia ser entendido. Tomou o caso das válvulas termiônicas, que reinaram durante aproximadamente 50 anos até que em 1947 o transistor a substituiu, ocasionando sua retirada do mercado. Posteriormente veio o circuito integrado, onde os princípios de funcionamento das válvulas e destes últimos, são completamente diferentes. Observou-se que nenhuma empresa produtora de válvulas conseguiu se transformar em fabricante de circuitos integrados, o que mostra que uma empresa que está trabalhando com um paradigma, dificilmente percebe o advento de outro. Também citou o caso das réguas de cálculo, que atualmente não têm nenhuma utilidade prática e que já saíram do mercado, porque qualquer calculadora eletrônica apresenta as funções matemáticas necessárias. Também analisa dizendo que uma empresa que obtém sucesso trabalhando com um certo paradigma, não tem a garantia de que obterá sucesso com outro paradigma, porque normalmente não consegue perceber a mudança. 


O impacto da mudança de um paradigma pode ser melhor compreendido através do que SPOLIDORO relata como um outro exemplo:

" ... Vamos considerar, agora, outro postulado bastante rico em ensinamentos. Imaginemos que, no final da Idade Média, aparecesse um visionário que dissesse ao mestre dos copistas: Mestre, devido à invenção da imprensa, não há mais emprego para copistas. Dentro de seis meses, todos os copistas, ora empregados, estarão sem emprego. Ao que o mestre, certamente, responderia: Não, isso não é possível. Apenas na Europa, somos dezenas de milhares, servimos aos reis, ao Papa e aos imperadores. Nada funciona sem nós. Todavia, o visionário insistiria: É verdade, mestre copista. Entretanto, a imprensa vai substituir o trabalho dos copistas. Um dia, haverá, em vez de livros manuscritos, jornais diários, com edições de milhões de exemplares, em âmbito mundial. Certamente, Senhores, esse mestre copista já ficaria estupefato. Imaginem se esse visionário dissesse ainda: Mestre, isso não é tudo. Um dia, os jornais sequer serão impressos; serão transmitidos pelo éter e as pessoas os lerão, em suas casas, em telas de vidro. Qual seria a reação de um mestre copista ao receber essas informações? Provavelmente diria: Vade retro, satanás! Isso é loucura, é bruxaria! ... "


SPOLIDORO observa que aparecem novos entes na Sociedade do Conhecimento, como por exemplo o Ciberespaço e também as Tecnópoles. A correlação entre o que se chama de Sociedade do Conhecimento e as Tecnópoles é melhor retratada através do trecho a seguir:

" ... Na sociedade do conhecimento, já há entes novos, como por exemplo, o ciberespaço. Como se explicaria o ciberespaço a alguém de um paradigma anterior? E o mesmo ocorre com a tecnópole que, em si, deve ser vista como um ente da nova era. Isso cria uma situação interessante, porque a definição de tecnópole passa a ser bastante complexa.

Os conceitos e entes de um novo paradigma podem parecer ficção científica - e era esse o sentimento do mestre copista. Ao ouvir falar de ciberespaço e de vôos espaciais, semelhantemente, muitas teses que serão apresentadas daqui por diante - apresentarei algumas sugestões que aparecerão no novo paradigma - poderão, também, parecer ficção científica. Assim, eu pediria a indulgência de olharem isso como um exercício de entrada em um novo paradigma. ... "

O que se pode depreender da análise dos vários autores relatados neste item, é que juntamente com o aparecimento de novos entes, como o Ciberespaço e as Tecnópoles - tomadas como exemplo - também novas ocupações estão surgindo, ligadas às áreas predominantes como informática e comunicações. O tema desta Tese aborda exatamente a nova ocupação rastreador de informações na Internet que é um novo ente deste paradigma que estamos iniciando: a Sociedade da Informação ou a Sociedade do Conhecimento. No próximo item serão abordadas as questões conceituais e as suas correlações entre as Tecnópoles e as Empresas de Base Tecnológica (EBT’s).

� Discurso de tomada de posse do Sr. José Dias Coelho como Presidente da equipe "Missão para a Sociedade da Informação" em Portugal, dia 27 de junho de 1996 [COE 96].
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� ISPO também é a sigla de Information Society Project Office cuja página web está hospedada em � HYPERLINK http://www.ispo.cec.be ��http://www.ispo.cec.be� . Foi criada em 1994 e seu papel é apoiar, promover e orientar as ações públicas ou privadas no campo da Sociedade da Informação, visando também a cooperação internacional neste campo.


� O projeto ESIS tem uma página web que está hospedada em � HYPERLINK http://dis.sema.es/projects/esis/index.htm ��http://dis.sema.es/projects/esis/index.htm� .


� Palestra Sociedade do Conhecimento proferida no dia 04 de agosto de 1998 na Comissão Especial Pró-Tecnópoles da Assembléia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul  - Brasil [SPO  98].





